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SOBRE O AUTOR 

Fernando Barreto, nascido e criado na 

encantadora cidade de Ponta Grossa, 

Paraná, 

é 

um 

profissional 

multifacetado  com  uma  jornada 

acadêmica e profissional marcada por 

conquistas. 

Iniciou  sua  trajetória  na  área  de tecnologia  ao  concluir  o  Ensino 

Médio Técnico em Processamento de 

Dados  pelo  Colégio  Sant'Ana  em 

1998. 

Obteve 

graduação 

em 

Licenciatura em Educação Física pela 

Universidade  Estadual  de  Ponta 

Grossa  em  2003,  revelando  sua  busca  incessante  por aprendizado em áreas distintas. Com o olhar voltado ao futuro e ciente das oportunidades emergentes, obteve a Pós-Graduação em  Redes  de  Computadores  pela  Universidade  Tecnológica Federal  do  Paraná  em  2007  estabelecendo-se  como  um especialista em uma das áreas mais dinâmicas e desafiadoras da tecnologia.  Ao  longo  dos  anos,  continuou  a  aprimorar  suas habilidades  e  conhecimentos  graduando-se  em  Gestão  de Tecnologia da Informação pela Universidade Estácio de Sá em 2019 ampliando sua visão estratégica e capacidade de liderança no campo da tecnologia. Dando continuidade à sua busca pela excelência,  especializou-se  em  Segurança  da  Informação  pela Universidade  do  Norte  do  Paraná  em  2021,  consolidando  seu domínio sobre aspectos cruciais da proteção de dados e sistemas concluiu  uma  Pós-Graduação  em  Projetos  e  Arquiteturas  em Cloud  Computing  pela  Universidade  do  Norte  do  Paraná  em 8 
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2022  com  objetivo  de  tornar-se  um  recurso  valioso  em  um mundo  cada  vez  mais  dependente  de  soluções  tecnológicas inovadoras. 

Para  além  de  suas  realizações  profissionais,  é  autor  de obras que exploram mundos literários e cativam a imaginação do leitor. Seus livros “366 Poemas”, "A Saga das Almas Vol I - 

Almas Errantes", "A Saga das Almas Vol II - Almas Perdidas", "A Trilha Luminosa, uma Jornada Além dos Elementos", "Contos do Avô",  "Crônicas  de  Anckinath",  "Dæmon",  "Depois  da  Meia-noite", "Dossiê Berault Volume 1", "Fantasmas", "Inspetor Berault e  a  Noite  das  Sombras",  "O  Colecionador",  "O  Guardião  dos Sonhos", "Os Tesouros Mágicos" e "Sinfonia Elemental" revelam sua  paixão  pela  narrativa  e  pela  criação  de  universos envolventes. 

Compartilha sua vida com uma família amorosa ao lado de  sua  esposa  Franciele  e  suas  adoráveis  trigêmeas  Fabienne, Fabielle  e  Flavianne  e  seus  animais  de  estimação  -  os  gatos Morfeu,  Meg  e  Mel,  e  as  cachorras  Doroty  e  Dorinha, encontrando  equilíbrio  entre  sua  carreira  dinâmica  e  sua  vida pessoal. 

É um profissional dedicado, um escritor talentoso e um indivíduo  que  equilibra  habilmente  suas  múltiplas  paixões, contribuindo significativamente para os campos da tecnologia e da literatura. 













"  Escrever é mais que uma arte, é mais que um dom, é mais que uma vontade. Escrever é uma paixão, é uma fuga à um mundo paralelo onde o NADA existe. " 
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PREFÁCIO 





 Antes da chama, há sempre o sopro da dúvida.  









Algumas histórias ardem devagar. Elas começam como brasas soterradas sob a rotina da vida e quando menos se espera, o fogo toma forma - silencioso, incontrolável, purificador. Esta é uma dessas histórias. 

 As Cinzas da Fé nasceu da inquietação diante do silêncio imposto  pelos  dogmas,  pelos  traumas  e  pelas  perguntas  que ninguém ousa fazer em voz alta. Aqui, as palavras não buscam respostas  fáceis,  pelo contrário,  elas  caminham entre  sombras, duvidam  da  luz  e  confrontam  o  sagrado  e  o  profano  com  a mesma intensidade. 
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Elias Moura, o jovem investigador que protagoniza estas páginas carrega nas costas o peso de uma infância fragmentada e no peito o eco das vozes que tentaram calá-lo. Sua trajetória não é  apenas  uma  jornada  de  mistério  e  revelação,  é  também  um espelho para tantos que cresceram entre os extremos da fé cega e da descrença absoluta. 

Neste  livro,  não  há  vilões  de  cartilha  nem  heróis impecáveis. Há pessoas. Complexas, frágeis, contraditórias. Há uma  cidade  pequena  que  esconde  segredos  grandes.  E  há  um fogo que destrói e transforma, que consome o que já não serve e abre espaço para o que ainda pode florescer. 

Se você chegou até aqui, peço apenas uma coisa: leia com o  coração  aberto  e  permita-se  queimar  um  pouco  com  Elias. 

Porque, no fim, são as cinzas que revelam o que somos depois de tudo. 



Fernando Barreto 

Junho de 2025. 
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PRÓLOGO 





 Quando a fé vira cinza, o fogo é sempre lembrança.  









A chuva caía em cordas sobre o telhado de zinco, grossa e  incessante  como  se  o  céu  quisesse  lavar  a  terra  à  força.  A pequena casa de madeira no alto da colina gemia com o vento e as árvores se curvavam como se pressentissem que algo terrível se aproximava. 

Elias,  com  apenas  sete  anos  estava  escondido  atrás  da cortina gasta da sala. O cheiro de vela, fumaça e ervas era tão forte que lhe fazia arder os olhos. Sua mãe estava no centro da sala, ajoelhada diante de um pequeno altar. Ela usava um vestido branco manchado de barro e os cabelos castanhos desgrenhados desciam  como  raízes  vivas  por  sobre  os  ombros.  Sussurrava 14 
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orações em uma língua que ele não entendia completamente - 

palavras  doces,  mas  firmes,  que  pareciam  mais  antigas  que qualquer livro sagrado. 

Do lado de fora, passos. 

A porta foi arrombada com um chute. O trovão abafou o som,  mas  o  impacto  fez  Elias  se  encolher  ainda  mais.  Seu  pai entrou com os olhos cheios de uma luz doentia. Usava a batina de pastor e carregava uma bíblia em uma mão e um galão de gasolina na outra. 

-   Traiu  a  luz!   -  ele  gritou.  -   Fez  pacto  com  a  serpente! 

 Contaminou meu filho com seu veneno!  

A mãe de Elias não reagiu com medo, ao contrário, ficou de pé e encarou o homem que um dia amara. 

-  Você teme o que não compreende. Eu sirvo à terra, às águas, ao ciclo. Nosso filho nasceu com a mesma marca. Você pode me matar, mas não pode matá-lo.  

-   Vou  purificar  esta  casa  com  fogo.   -  respondeu  ele, despejando gasolina sobre o altar. 

Elias  gritou.  Tentou  sair  de  seu  esconderijo,  mas  uma mão  pequena  o  segurou  por  trás  puxando-o  para  debaixo  do assoalho  solto  da  cozinha.  Era  uma  menina,  talvez  dois  anos 15 
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mais velha. Nunca viu o rosto dela direito, mas se lembrava dos olhos grandes e negros como carvão molhado. 

-  Fica quieto!  - Sussurrou. -  Ela me mandou te proteger.  

As chamas lamberam as paredes poucos minutos depois. 

O cheiro de cabelo queimado, de carne viva, nunca mais sairia do nariz de Elias. Ele fechou os olhos e tapou os ouvidos, mas o grito de sua mãe atravessou todos os véus da infância e da alma. 

Quando os bombeiros chegaram, o pai estava do lado de fora, ajoelhado e rezando, como se houvesse feito um sacrifício divino. A mãe... virou lenda local e Elias foi levado dali sem dizer uma palavra. 

Foi  acolhido  em  outro  lugar.  Cresceu  calado,  mas racional e desconfiado de tudo que não se podia medir com uma régua ou explicar com lógica. 

Até esquecer, ou quase.  
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PRIMEIRA PARTE - 

O CHAMADO E A 
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CAPÍTULO 1 – A CASA DOS MÁRTIRES 










1 



O carro da perícia deslizava pela estrada lamacenta como um animal ferido. Elias apertava o volante com força, os olhos fixos na vegetação que se fechava ao redor como um túnel  de folhas  úmidas  e  galhos  retorcidos.  A  estrada  de  terra,  ainda encharcada  pela  tempestade  da  madrugada  serpenteava  por colinas quase esquecidas pelo tempo. No horizonte, o céu ainda carregava nuvens pesadas, como se estivesse de luto pela manhã que nascia. 
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Santa Brígida do Sul se avolumava à frente. Fazia mais de vinte anos que ele não ouvia esse nome com clareza. Durante os dias  de  academia,  preenchendo  formulários,  anotando  dados pessoais, sempre fingia que sua cidade natal era outra - algo mais comum, mais esquecível. Mas agora, depois de tanto tempo, o nome pesava no ar como uma profecia não cumprida. Ao lado de Elias, o agente Cássio mascava chiclete com o tédio habitual de  quem  já  viu  de  tudo.  Tinha  uns  quarenta  e  poucos  anos, cabelos cortados rente e uma barriga ligeiramente pronunciada que fazia ranger o cinto da calça. Tentava puxar conversa. 

-  Lugarzinho  estranho  esse,  hein?  Parece  que  o  tempo parou aqui. - Cássio lançou um olhar pela janela, analisando os pastos  vazios  e  as  casas  esparsas,  quase  todas  de  madeira carunchada. - E dizem que o crime é coisa de ritual. Uma merda dessas nunca dá em boa coisa. 

Elias  assentiu  com  um  murmúrio,  mas  não  respondeu. 

Sua mente estava em outro lugar. 

A estrada terminou abruptamente numa clareira ladeada por  árvores  antigas.  Dois  carros  da  polícia  local  já  estavam estacionados  ao  lado  de  uma  caminhonete  vermelha,  com  a caçamba  ainda  carregada  de  sacos  de  ração  e  ferramentas  de fazenda. A  casa no  centro  da  clareira  parecia  desabar  sobre  si 21 
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mesma - uma construção de madeira escura com janelas de vidro martelado e um alpendre torto, que mais lembrava um santuário abandonado  do  século  passado.  O  agente  local,  um  sujeito magro e ansioso chamado Tenente Silveira, aproximou-se com as mãos nos bolsos e um olhar nervoso. 

- Senhor Moura? Graças a Deus vocês chegaram. A cena é… difícil. 

- Quantas vítimas? - Elias perguntou sem descer do carro ainda. 

- Quatro. Pai, mãe, dois filhos. Um menino de sete, uma menina de onze. Tudo indica que foi durante a noite, enquanto dormiam.  Mas…  -  Silveira  pigarreou,  hesitando.  -  Tem  algo errado  com  o  lugar.  Os  corpos...  estão  dispostos...  como  se tivessem sido colocados. 

Elias saiu do carro e respirou fundo. O ar da mata tinha um cheiro diferente, familiar. 

- Alguém tocou na cena? 

-  Ninguém,  nem  os  bombeiros  entraram.  Esperamos vocês. Do jeito que estava quando o caseiro encontrou. O sujeito quase desmaiou. 

22 
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Elias passou por baixo da fita de isolamento e pisou na varanda com passos lentos. Cássio veio logo atrás, calçando as luvas. 

A porta da casa estava aberta. A madeira rangia sob seus pés. O cheiro de sangue era forte, mas havia algo mais por trás. 

Algo  doce,  amargo,  como  um  perfume  que  insiste  em  se manifestar. 


2 



O  interior  da  casa  era  uma  cápsula  de  silêncio. Nem  o rangido  das  tábuas  do  piso  se  atrevia  a  persistir  por  muito tempo. A sala principal, logo após o vestíbulo estreito era de uma simplicidade  rústica:  sofá  gasto,  estante  com  algumas enciclopédias religiosas e uma imagem de Santa Bárbara rachada na  parede.  Mas  o  que  chamava  atenção,  de  forma  imediata  e brutal, era o que havia sido feito no chão de madeira, entre os móveis empurrados para as laterais. Os quatro corpos estavam dispostos  em  um  padrão.  Um  círculo  rudimentar  havia  sido desenhado com cinzas misturadas a sangue seco. Dentro dele, os corpos  da  família  -  pai,  mãe,  filho  e  filha  -  haviam  sido posicionados com os braços abertos, as mãos unidas, formando 23 
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uma  cruz  humana.  A  mãe  estava  no  topo  da  cruz,  os  olhos abertos e secos, como se houvesse morrido sem piscar. No centro de sua testa, havia um símbolo desenhado em vermelho escuro. 

Um  triângulo  invertido,  com  um  ponto negro  no  centro.  Elias sentiu um calafrio. 

- Caralho... - murmurou Cássio ao entrar. - Isso não é cena de homicídio, é um teatro macabro. 

Elias  se  ajoelhou  perto  do  menino.  Tinha  cerca  de  sete anos. O pequeno corpo estava rígido, mas não apresentava sinais de  luta,  como  se  tivesse  aceitado  o  fim.  Os  olhos  estavam fechados, os lábios levemente entreabertos e um fio de sangue escorria do nariz. 

- Não há marcas de contensão. Nenhum dos quatro foi amarrado - disse Elias, observando com atenção. - Ou estavam sedados… ou aceitaram morrer assim. 

Cássio olhou em volta. 

-  Não  tem  sinais  de  arrombamento.  Nenhuma  janela quebrada.  Nenhum  vidro  trincado.  É  como  se  o  assassino  já estivesse aqui. Ou... - Hesitou 

- ...Como se não fosse um estranho. - Completou Elias, em voz baixa. 

24 
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Ele começou a circular o cenário, os olhos atentos a cada detalhe.  Ao  lado  do  altar  improvisado,  sobre  um  banquinho, havia um prato com um punhado de terra vermelha e um copo com o que parecia ser mel e folhas de arruda. 

- Estes objetos, tem algum sentido? - perguntou. 

Silveira, que os seguira até a sala, respondeu. 

- Dizem que a mulher era benzedeira. Rezava para afastar o  mal,  fazia  garrafadas,  essas  coisas.  Mas  o  marido  era evangélico. Não gostava, vira e mexe a gente recebia queixa de briga. Mas ninguém imaginava... 

Elias se abaixou e, com cuidado, passou o dedo enluvado sobre o sangue seco fora do círculo. 

-  Isso  aqui  não  é  improviso.  É  ritual.  Simbologia, preparação, tempo. Alguém fez isso com calma. 

Então  notou  no  chão,  encostado  na  base  da  estante, parcialmente  coberto  por  uma  toalha  caída,  um  caderno. 

Encapado  com  tecido  preto,  velho  e  úmido  nas  bordas.  Ele  o puxou com cuidado.  Nas  primeiras  páginas,  orações  católicas. 

Mais adiante, versos soltos em latim, depois em iorubá, e por fim, desenhos de símbolos. Um deles... o mesmo que havia na testa da mulher. 

25 
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-  Isso  foi  deixado  para  ser  encontrado  -  murmurou.  - 

Alguém quer contar uma história. Mas não inteira. 

Ele fechou o caderno devagar, como quem segura algo vivo. 

Do lado de fora, o vento voltou a soprar. Elias olhou pela janela e viu, na borda da mata, um círculo de pedras grandes, cobertas de musgo. Por um instante, seus olhos embaçaram. O 

tempo  se  contorceu  e  ele  viu  uma  mulher  ajoelhada  naquele círculo, de branco, com as mãos voltadas ao céu - sua mãe. 

Piscou e a imagem sumiu. 

-  Algum vizinho  ouviu algo?  -  perguntou, voltando  ao presente. 

Silveira balançou a cabeça. 

- Aqui ninguém ouve nada. E ninguém quer ouvir. 

Elias olhou mais uma vez para os corpos. Quatro mortos, dispostos com reverência, como oferendas, como mártires. 


3 



O sol tentava romper o véu de nuvens acinzentadas sobre Santa  Brígida  do  Sul,  mas  a  luz  que  invadia  a  casa  parecia desbotada, fria. Um silêncio espesso reinava, mesmo com os sons 26 
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dos  técnicos  de  perícia  do  lado  de  fora.  Na  varanda,  Elias folheava novamente o caderno encontrado junto aos corpos, o peso simbólico de cada palavra pairando sobre sua mente como poeira antiga. 

Cássio se aproximou. 

- O caseiro chegou. Está com o Silveira. Quer falar com ele? 

Elias fechou o caderno e assentiu com um gesto contido. 

Desceu  os  degraus  e  caminhou  até  a  lateral  da casa,  onde  um homem franzino e encurvado aguardava com o chapéu nas mãos e os olhos baixos. Devia ter uns sessenta, sessenta e cinco anos, pele curtida pelo sol, mãos rachadas de enxada e inverno. 

- Seu nome? - perguntou Elias. 

- Ademar. Trabalho para a família faz... sei lá, trinta anos. 

Vi  os  filhos  nascerem.  -  A  voz  dele  era  firme,  mas  os  olhos tremiam. 

- Foi o senhor quem encontrou os corpos? 

Ademar assentiu lentamente. 

-  Vim  cedo,  sempre  venho  antes  das  sete.  Tinha combinado com o seu Geraldo que ia buscar uns sacos de milho na cidade. Quando vi a caminhonete parada ali... - apontou com o queixo. - ...e ninguém saiu, já achei estranho. 
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- A porta estava aberta? 

- Escancarada. E o rádio ligado lá dentro. Tinha um hino repetindo  em  volume  baixo.  Achei  que  era  só  esquecimento. 

Chamei... ninguém respondeu. Aí entrei. 

Ademar engoliu em seco. 

-  Vi  tudo.  Tudo  daquele  jeito.  As  crianças  deitadas...  a dona Clarice com aquele risco na testa... Corri para fora, quase vomitei
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